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 Razão de viver


  Há uma expressão japonesa, título inclusive de alguns livros e artigos em jornais e revistas, que significa dar vida à sua vida. Ikigai é essa expressão, composta de três caracteres japoneses ou kanjis, e pode ser traduzida como razão de viver, prazer na existência, força para sair da inércia.


  O que faz você se levantar todas as manhãs? O que faz você sair da cama, do sofá, da cadeira? O que anima você para a vida? Para quem ou para que você se levanta com alegria? Para quem ou para que você se curva em reverência e respeito?


  Pesquisadores descobriram que a população de Okinawa, ao sul do Japão, é uma das mais longevas. Entre várias causas e condições, perceberam que em Okinawa as pessoas caminham bastante, em vez de só andar de carro ou usar transporte coletivo. Também se alimentam de produtos naturais, comem muitas verduras, arroz branco e peixes. Respeitam sua ancestralidade. Oram diariamente em seus altares familiares. Sentem gratidão e prazer na existência. Sentem vontade de viver, dar continuidade à vida que receberam de seus pais. Veem razões para suas vidas nas coisas simples da rotina de trabalhar, cuidar da natureza, manter relações de amizade, encontrar tempo para o lazer e para os encontros familiares.


  Você já procurou alguma razão especial para a sua vida? Algum propósito? Algo estimulante? Você sente vontade de descobrir o que poderá aprender hoje ou o que poderá fazer de benéfico neste dia?


  Entre várias sugestões sobre desenvolver Ikigai, está a de ser útil ao mundo, escolher um trabalho, uma atividade para estar com outras pessoas, atender ao público, quer seja na saúde, na educação, na prestação de serviços, na segurança, no afeto, no cuidado. Auxiliar outras pessoas em sua busca por sentido. Envolver-se com pessoas que criam ideias para melhorar o mundo e cuidar do planeta. Podem ser grupos pequenos, com ações locais e simples, de hortas comunitárias e reciclagem, por exemplo.


  No zen-budismo, dizemos que quem desperta se torna um militante pelas causas da equidade social e do respeito ambiental. Mestre Dogen Zenji Sama, fundador da Ordem Zen Soto no Japão, nasceu no dia 26 de janeiro de 1200. Sua busca incessante pelo despertar da mente, pela iluminação, pela sabedoria, procurando mestres e filósofos em outros países, fez com que se empenhasse nas práticas severas do zen. Já no século XIII ensinava seus discípulos a respeitar a natureza. Certa vez, à beira de um riacho límpido, retirou uma concha de água e bebeu a metade. A outra metade devolveu ao riacho como exemplo de respeito à água.


  Construiu mosteiros, criou uma ordem religiosa no Japão que continua viva até hoje, com milhões de seguidores. Mestre Dogen considerava o zazen, sentar-se em zen, em meditação, a forma mais eficaz de autoconhecimento. Como fazer com que todos pratiquem zazen?


  Ikigai não significa ter posições sociais elevadas, reconhecimento público, comidas raras, lucro, fama, seguidores, lauréis. É estar presente no agora e apreciar o aqui.


  Uma grande pianista argentina, Martha Argerich, com mais de 80 anos, foi entrevistada por sua filha:


  – Mãe, por que você nunca se importou de aceitar prêmios pelo seu trabalho?


  Martha respondeu:


  – Prêmios se referem ao passado, ao que já foi e não sou mais. Vida é viver o presente.


  Lembrei-me de um amigo que conheci em Los Angeles há mais de 40 anos. Quando perguntavam a ele qual a razão e o sentido de viver, Walter Sheetz, 86 anos, singelamente respondia: “O sentido da vida é viver”.


  Fala correta


  Cada palavra, expressão, silêncio, pontuação pode modificar o sentido e o conteúdo do que falamos, escrevemos, pensamos e queremos transmitir. Não apenas nas relações internacionais há uma linha vermelha. Há em todas e quaisquer relações.


  Meu mestre, Yogo Suigan Roshi, ensinava que, antes de falar, deveríamos passar a língua por toda a nossa boca e refletir se o que iríamos dizer seria benéfico para quem ouvisse, se levaria à verdade e se não prejudicaria alguém.


  Nem sempre é possível fazer essa reflexão, ainda mais quando estamos sendo estimulados e provocados por circunstâncias específicas. Quando atravessamos a linha vermelha – aquele sinal de parar, de se calar –, podemos causar brigas, conflitos, desentendimentos. Isso acontece em casa, nas relações íntimas, e também nos locais de trabalho ou no trânsito.


  Temos a impressão de que podemos falar qualquer coisa com a boa intenção de educar ou estimular as relações. Ou, algumas vezes, no momento do conflito, da briga, atravessamos a linha vermelha e falamos o que nunca deveríamos ter falado.


  Sou contra toda e qualquer forma de violência. Estamos em uma era de expansão de consciência e de respeito à vida em sua diversidade. Sabemos que somos todos bípedes, mamíferos, pertencentes à mesma família biológica – por que não conseguimos compartilhar dos bens comuns e das terras comuns a todos nós?


  É preciso educar para a paz e para o respeito mútuo. Ah! Se todos pudes­sem meditar, praticar sentar-se em zen, penetrar a essência de Si, certamente seria mais fácil encontrar um denominador comum para a harmonia e o respeito entre todos os povos.


  O prefeito de Nova York, nos Estados Unidos, informou, em 2023, que haveria meditação em todas as escolas públicas, de dois a cinco minutos, todos os dias.


  A ciência confirma o que o zen vem transmitindo há mais de 2.600 anos: sentar-se em meditação (zazen) beneficia o corpo e a mente. Leva a uma transformação pessoal e social. Modifica a maneira de estar no mundo, de se reconhecer interconectado a toda e qualquer forma de vida. E, por meio do processo educacional de respeito e inclusão, podemos nos tornar, como humanidade, um todo coeso, cuidadores do planeta Terra.


  Ainda é tempo.


  Somos o tempo.


  Pisemos de leve o chão, abracemos árvores e plantas, apreciemos o vento e o ar, as águas e as terras e cada ser humano na diversidade de nossas manifestações.


  Que a paz prevaleça na Terra. Creia nisso. Faça acontecer. Seja a mão sagrada em ação no mundo, em sua vida, em sua casa, em sua cidade.


  É possível. Cuidado com seus gestos, atitudes, pensamentos e palavras. Procure se expressar sem pisar ou atravessar a linha vermelha, a linha que demarca o respeito e a compreensão dos sentimentos e valores de outras pessoas, outros povos, outros países.


Os dilemas da hiperconvivência


  As águas do mar. As águas de março. As águas dos poços profundos, das nascentes subterrâneas. As águas das cachoeiras. As águas do Guaíba. As águas são líquidas. Algumas vezes congelam. São duras, quebram moléculas e ossos. Outras vezes macias, mas insistentes, furam as rochas.


  Nosso corpo é 75% líquido. Mas esse líquido pode empedrar. Um obstáculo no fluir dos líquidos dentro dos tubos, vasos e artérias. Nos rins, pode virar cálculo, pedrinha ou pedrona.


  Respiro e caminho em círculos nos pequenos espaços dentro das grades da minha cela. Monjas gostam de viver em celas individuais. Pequeninas. Uma cama pequena, uma mesa também pequena, uma cadeira, um armário e uma lâmpada. Em alguns mosteiros, há um pequeno genu­flexório, onde as monjas podem se ajoelhar para orar. Vida de oração, de estudo, de trabalho, de meditação.


  Hoje há quem fale em hiperconvivência. É como hipermercado – tem de tudo, tem muito, em excesso. Excesso de conviver em casa com o povo que mora conosco. Cada dia mais irritados e impacientes uns com os outros. Mas alguns são capazes de rir e de encontrar a leveza.


  Algumas vezes somos espelhos uns para os outros. Há espelhos que deformam nossa imagem, e, se só tivermos esse espelho, acabamos pensando que a deformação é o real. Complicado. Há quem só veja faltas e erros. Há quem só veja beleza e acertos. É preciso encontrar o centro.


  Pense bem. Está ruim ficar em casa com essa turma? Melhor morrer? Ou que a turma morra?


  Imagine-se só em casa, no quarto, na sala. Ninguém querendo usar o banheiro ou alguém lá estando quando você precisa ir. Céu? Paraíso?


  Comer o que quiser, quando quiser. Ver TV o tempo todo ou nunca. Livre. Livre de falas, conversas, vigias. Livre para ser e para não ser.


  Por que, então, no Japão criaram o Ministério da Solidão? Há gente que não sabe ficar só, acaba se matando. Que desperdício.


  Poder ficar com você é poder escolher o que vai ler, assistir, com quem vai conversar, o que faz quando ninguém está por perto. Mas que gostoso ter alguém por perto para rir e para chorar, para dialogar, ler um poema, um trecho de um livro. Para isso é preciso criar rima, afago, afeto, estima.


  Minha mestra no mosteiro feminino de Nagoya sempre nos aconselhava dizendo: “O lado do avesso deve ser tão bonito, tão bem-acabado, como o lado direito”.


  Pense bem. Mesmo que haja cinco pessoas na casa, sempre há um canto na sala onde você pode se sentar virada para a parede. Alinhar a coluna vertebral. Respirar conscientemente e estar absolutamente presente. Como se não houvesse mais nada a fazer. Não é relaxar. Não é descansar. É estar. Todos os sentidos funcionando livremente. Sons, imagens, luz, sombra, pensamentos, memórias, sentimentos, sensações – tudo existe, tudo faz parte e tudo passa.


  Como a brisa. Como as águas. Nenhuma gota de água passa duas vezes pelo mesmo lugar. Será outra, essa gota que agora rola para o mar.


  Aprecie a vida. Reconheça-se em cada ser e se imagine lá no céu, em cima de uma nuvem olhando a Terra, você na janela e uma gota de água suavemente pousando na ponta de seu nariz.


A descoberta do Brasil


  Tenho 75 anos de idade.[*]


  Quando era criança, aprendi na escola que o Brasil foi descoberto no dia 22 de abril de 1500. A gente celebrava.


  Teria sido um acidente de percurso. A frota estaria indo para as Índias, mas teria havido uma calmaria (falta de vento, e não calma de todos os marinheiros e senhores) e a frota teria se desviado, atravessado o oceano Atlântico e chegado ao sul da Bahia.


  O responsável dessa façanha, Pedro Álvares Cabral, era o líder de uma grande esquadra de navios portugueses. Assim escreveu Pero Vaz de Caminha, que reportava ao rei de Portugal.


  Houve dança na praia, dez dias de festas e harmonia. Caminha escreveu que Bartolomeu Dias deu um salto real (salto mortal) que surpreendeu e encantou os homens cobertos apenas por algumas penas coloridas de aves.


  O encontro dos nativos com os europeus teve dança e alegria, de mãos dadas. Quem diria?


  Pero Vaz de Caminha escreveu que a terra foi vista no dia 22 de abril, mas assinou a carta no dia 1º de maio.


  Hoje já não sei mais nada.


  Procuro na internet e me encanto com o professor Eduardo Bueno, que conta o que não vai cair no Enem.


  Ainda na infância, fiquei sabendo que a história do descobrimento que eu aprendera era mentira. O Brasil não fora descoberto ou encontrado. Todos já sabiam que havia terras por aqui. O desvio da rota para as Índias fora proposital e não acidental. Teria havido calmaria?


  Que chegaram, chegaram. Isso é verdade.


  Que se alegraram e deram as mãos também está no relatório enviado a Portugal.


  Teria sido a mudança de calendário ou o nome dado – Santa Cruz – que alterou até mesmo a data da chegada.


  Costumava ser feriado nacional – 22 de abril. Depois, deixou de ser feriado porque, segundo Getúlio Vargas, presidente em 1930, havia feriados demais.


  Mas e agora?


  Dia 22 de abril foi esquecido, sem descobrimento. Um dia qualquer como outros dias quaisquer.


  Aliás, os europeus, que pareceram tão amigos, acabaram fazendo maldades, abusaram da terra e dos povos nativos. Continuam pisoteando, rasgando, desrespeitando a vida que é a nossa vida, a Terra que é nosso corpo comum.


  Ainda é tempo. Podemos mudar a relação com o planeta, restaurar o respeito aos povos indígenas, a todos os povos, a todas as formas de vida, e cuidar para diminuir o aquecimento global, garantir condições de plenitude e alegria.


  É chegada a hora de despertar, de agir, de falar, de pensar, de atuar para o bem de todos os seres.


  Que possamos nos comprometer com a cura do mundo, para viver com mais leveza e menos violência – fazendo as pazes com a Terra e conosco.


  Sem bombas, sem armas, com mais ternura, educação, leitura e afeto. Juntos conseguiremos transformar a realidade.


  Sugestão de leitura e reflexão: Ecodarma: Ensinamentos budistas para a urgência ecológica, livro de David Loy, da Bambual Editora. Leia, estude, investigue e se junte a nós, que cremos na vida.


 Voto


  Voto de votar, de ir às urnas e dar sua opinião, dar seu voto, sua confiança a um partido ou a uma pessoa, um pensamento administrativo, político, econômico, filosófico. Voto de compromisso, de fazer um voto pessoal ou coletivo, de se comprometer com uma causa, um casamento, uma relação, uma parceria, uma sociedade, com princípios e valores de uma empresa, de um grupo.


  No casamento zen-budista, peço aos noivos e noivas que escrevam juntos seus votos de casamento, seu compromisso. Não é apenas o voto de um para o outro, de uma pessoa para outra. É o voto que fazem em frente ao sagrado da existência.


  Cada casal deve escrever seus votos, usando suas palavras e os propósitos em comum entre ambos. Assim devem ser os votos de casamento, escritos a quatro mãos, escritos juntos, contendo aquilo com o que ambos concordam e podem se comprometer. Da mesma forma que um contrato social com o qual todos os sócios devem concordar.


  Há também os votos religiosos, espirituais. Cada ordem religiosa, cada grupo espiritual tem seus princípios, seus códigos de honra. Comum a todos é o compromisso de cada pessoa de se tornar ela mesma os próprios ensi­namentos da tradição que se compromete a seguir. É transformar-se e ser um santo, um bodisatva, um Buda: ser desperto, benéfico, sábio e compassivo, capaz de perceber suas próprias faltas e erros, arrepender-se e fazer o voto de retornar ao caminho correto, de se transformar, transmutar.


  Os preceitos no budismo são as regras de conduta pessoal, individual e social, coletiva. No zen, há três regras de ouro, que se assemelham às de outras tradições espirituais: não fazer o mal; fazer o bem; fazer o bem a todos os seres.


  Parecem repetitivas. Entretanto, são inclusivas e mais profundas em cada nível. A pessoa pode se comprometer a não fazer nada maléfico e ao mesmo tempo não se comprometer a fazer o bem. Pode se comprometer a fazer o bem para si mesma e para seus amigos, deixando de fazê-lo para todos os seres. Percebe?


  Não são apenas palavras bonitas. São reflexões profundas sobre o mal e o bem.


  Honrar nossa ancestralidade inclui o respeito a nossos professores, aqueles que nos antecederam e nos apontaram o caminho. Não apenas os mestres do passado distante. No Japão, por exemplo, as únicas pessoas para quem os imperadores e as imperatrizes abaixam a cabeça são os professores. Sem eles, nada teríamos, nada seríamos.


  Minha superiora no mosteiro feminino de Nagoya certa vez nos falou sobre os votos. Uma história simples, mais ou menos assim:


  Um grupo de pessoas está num barquinho atravessando um lago. De repente, notam que há um buraco no barco e a água começa a entrar e a subir. A pessoa que fez o voto de salvar, beneficiar todos os seres, junta as palmas das mãos e começa a tirar a água de dentro do barco. A mesma água que pode dar sustentação ao barquinho é aquela que pode afundar o barquinho. Uma pessoa que não faz voto nenhum pode se jogar na água e nadar até a margem, pode gritar e se desesperar, pode rezar apenas. A prece maior é a ação que beneficia todos e não apenas a salvação individual.


  Você pode fazer, manter e restaurar seus votos de amor, de devoção, de respeito, de inclusão, de cuidado com a vida em suas múltiplas formas, de gratidão e harmonia aos que vieram antes de nós? Pense nisso. Renove seus votos.


 Nunca deixe de amar


  É preciso amar. Amar o amor que manso se instala em nós. Basta abrir o peito e deixar que se encha de amor puro e santo. Aquele amor que pede nada e é puro encanto. Encanta-se com a borboleta e com a chuva. Jamais perde o maravilhamento das descobertas mais simples e profundas de amar.


  Amar a vida e o desabrochar das fragrâncias. Perfume no ar. Odores que identificam sabores, pessoas, lugares.


  Amar a morte que cessa a coorte de dores e sofrimentos e nos leva à grande paz. Amar a si e se reconhecer ternura em cada criatura. Amar sem esperar um tempo certo, pois sempre é tempo de amar. Amar sem expectativa de nada.


  Deixar-se ser contagiado pelo amor que nos invade e nos faz felizes. Ocitocina, dizem especialistas – o hormônio do amor. Há para vender nas farmácias, ajuda a mãe a soltar o leite, por exemplo. Há ocitocina natural, retroalimentada pelo amor incondicional.


  Vamos, vamos, chegou a hora de trocar fama, riqueza, poder pelo simples ato de amar, de querer bem, de querer o bem de todos os seres.


  Amar devagar e com rapidez. Amar com respeito e insensatez.


  Uma pétala de flor cai sobre o lixo, e somos capazes de querer bem a perfumada e bela pétala caída e o lixo que a recebe e a transformará em nova vida.


  Reciclar a nós, nossos sentimentos. Refazer o valor de querer bem. Éramos assim: cuidávamos uns dos outros na querência de jamais abandonar os princípios éticos de viver em harmonia.


  Nunca deixe de amar. Ame a vida que pulsa e se renova a cada ins­tante. Ame a Terra, feita de nós e de nossos ancestrais. Movimento, transformação, reciclagem de multidões. Séculos dos séculos e ainda tentamos reaprender a amar.


  Amar é cuidar, é querer bem, é respeitar, é libertar. Amar nunca ofende, troça, aperta, destroça, afoga, asfixia, bate e mata. Amar é dar vida. Reconhecer em cada ser o nosso ser maior.


  É hora de treinar o amor a amar. É hora de formar seres capazes de, com certeza, afirmar: amar e ser feliz é melhor do que ter poder.


  Felicidade interna bruta se alimenta de amor. Vale mais do que tudo que possa imaginar.


  Está na hora de despertar o amor adormecido, que virou amor bandido, incapaz de cuidar. Vamos juntos nos comprometer com o ato doce de amar, hoje, só hoje. Agora, só agora. Palavras gentis, olhares acolhedores, gestos sutis. Hoje, só hoje. Agora, só agora.


  Aqui e aonde quer que vá: ame e nunca esqueça de também se amar.


  Deixe que o amor banhe seu corpo todo, que seu espírito se sinta livre e forte para reconhecer em cada instante a doçura de querer bem. Santa querência, que se atreve a se fazer visível para proteger o ninho sagrado.


  O ninho da vida dos quero-queros – é também o nosso ninho de cuidar e compartilhar os bens, tornando-os bens de todos nós.


  Que haja menos enchentes e alagamentos, menos desmoro­namentos, menos abusos da vida natural.


  Que haja mais amor e consciência, perseverança e paciência para contagiar o mundo com a paz tranquila de quem sabe amar.


  Hoje, só hoje, ame e continue a amar.
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